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• A cura e o Sábado
O Mestre dos Médicos realizou um diagnós-
tico espiritual!

• O Grande Médico
Nosso amor a Deus é demonstrado por
nosso amor pelos outros.

• Emoções e saúde
A mensagem para hoje mistura-se
intimamente com a mensagem à igreja de
Éfeso.

• Vegetarianismo na sociedade
atual
Há diversas maneiras de reacender nosso
fervor cristão.

• Perfeita confiança
O Senhor deseja que nosso coração se in-
flame com o calor do amor cristão.

• A vantagem do testemunho
Com amor semelhante ao de Cristo, a Igre-
ja terá poder para abalar o mundo!

• Cura para a eternidade
Resumindo: Como podemos encontrar
aquele primeiro amor que se perdeu?

• Restaurados para refrigerar
Nosso alvo expresso em poesia.

Neste  número:

40
• SÁBADO, 8 DE DEZEMBRO DE 2012: UM DIA DE
ORAÇÃO COM JEJUM.
• DOMINGO, 9 DE DEZEMBRO: UMA OFERTA
ESPECIAL PARA NOVAS MISSÕES.

certo. Por todo o mundo – neste exato momento –
muitos estão sofrendo a ansiedade dos primeiros
estágios de doenças assustadoras. Outros já passa-
ram a experimentar dor aguda sob condições seve-
ramente críticas. Outros ainda precisam arrastar-se
dia após dia sob a escura nuvem de doenças lentas
e crônicas que tiram todo o sabor da vida.

Este ano, a Semana de Oração está baseada em
rejuvenescer a saúde. “Rejuvenescer” significa tor-
nar jovem de novo. No viço e no frescor da juventu-
de, o organismo físico é novo. Como regra geral,
coisas novas normalmente tendem a funcionar mais
facilmente. Esse é o plano de Deus para nós – que
tenhamos um corpo forte, vigoroso e livre de dor, e
possa ser templo para a vivificante habitação do Es-
pírito Santo em plenitude.

Para facilitar esse objetivo, nosso misericordioso
Senhor deu graciosamente a mensagem da reforma
de saúde em nosso favor. Ele anseia consolar a es-
pécie humana e prevenir e/ou aliviar nossos sofri-
mentos. Esta Semana de Oração é designada como
um privilégio e uma oportunidade de promover essa
maravilhosa bênção.

Por favor, lembre-se de compartilhar estas leitu-
ras com membros isolados também – especialmen-
te os doentes –, encorajando-os com suas orações e
visitas. Tenhamos também em mente:

uão gratos deveríamos ser pela tremen-
da bênção da saúde física! Esse tesou-
ro não é algo que deva ser tido como

Estamos certos de que esta Semana de Oração será uma oportunidade
especial de rejuvenescer o corpo, tanto o nosso quanto o de outros, para que
juntos possamos exaltar o sacrificial Cordeiro de Deus, o Grande Médico por
cujas pisaduras somos sarados!
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E D I T O R I A L

pregando o evangelho do reino e
curando toda sorte de doenças e
enfermidades entre o povo.”
(Mateus 4:23).

De acordo com esse trecho, a
obra de Jesus dividia-se em três
áreas essenciais:

· Ensinar
· Pregar
· Curar
Lucas, o médico amado que ti-

nha um interesse especial em
questões de saúde, registrou mui-
tos milagres que Cristo realizou
para curar as pessoas. Sem dúvi-
da, esse ministério de cura abriu
muitas portas para que Cristo pre-
gasse o evangelho do reino.

“O Salvador ia de casa em casa,
curando os enfermos, confortan-
do os que choravam, consolando
os aflitos, inspirando paz aos des-
consolados.”1

Não é por acaso que a expres-
são “curando os enfermos” vem
primeiro nessa citação. Na verda-
de, Cristo usou o ministério da
cura como uma poderosa cunha
de penetração para alcançar al-
mas com a mensagem da salva-
ção eterna. Ele empregou muito

mais tempo em cu-
rar doenças físicas
das pessoas do
que em pregar. Assim,
muitos dos que haviam sido
beneficiados por Seu poder
curador abriram o coração para
receber as preciosas boas-novas
da salvação.

“Os princípios da reforma de
saúde encontram-se na Palavra de
Deus. O evangelho da saúde deve
estar firmemente associado com
o ministério da Palavra. É desígnio
do Senhor que a influência restau-
radora da reforma de saúde seja
parte do último grande esforço
para proclamar a mensagem do
evangelho.”2

“Como meio de vencer o pre-
conceito e obter acesso à consci-
ência, deve-se realizar a obra mé-
dico-missionária não em um ou
dois lugares apenas, mas em mui-
tas partes onde a verdade ainda
não foi proclamada. Devemos tra-
balhar como evangelistas médico-
missionários, a fim de curar as pes-
soas enfermas pelo pecado
dando-lhes a mensagem de salva-
ção. Essa obra quebrará os pre-
conceitos como nada o faria.”3

Em 1863, a luz sobre os princí-
pios de saúde foi trazida aos cren-
tes nas mensagens dos três anjos.
Vinte e cinco anos antes da men-
sagem “Cristo, Justiça Nossa”,

Deus deu instruções especiais re-
lacionadas à reforma de saúde. Se
o povo de Deus houvesse segui-
do aquela luz, teria estado muito
mais preparado para compreen-
der a mensagem trazida a ele em
1888.

As leituras da semana de ora-
ção para este ano focarão, de um
jeito especial, o exemplo de nos-
so Senhor e Salvador Jesus Cristo,
no dever, como indivíduos, famíli-
as e membros da igreja, de seguir
a luz trazida há tantos anos ao
povo de Deus. Não há dúvida de
que, por meio dessa mensagem,
Deus quer que nos preparemos
para compreender o vasto alcan-
ce do evangelho eterno pelo qual
o anjo de Apocalipse 18:1 ilumi-
nará o mundo inteiro com a gló-
ria do Senhor.

Sigamos a preciosa luz que nos
foi dada muito tempo atrás!

1 Atos dos apóstolos, p. 364.
2 Medicina e salvação, p. 259.
3 Testemunhos para a igreja, vol. 9, p. 211.

e Cristo, foi escri-
to que Ele “percor-
ria [...] toda a
Galileia, ensinan-
do nas sinagogas,

Referências:
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dos. [...] Dizem eles que não
há coisa alguma que devam
fazer senão crer; Cristo, po-
rém, disse: “Se alguém quiser
vir após Mim, renuncie-se a si
mesmo, tome sobre si a sua
cruz, e siga-Me.” (Mateus
16:24). Jesus guardou os
mandamentos de Deus. Dizi-
am os fariseus que Ele violou
o quarto mandamento por-
que curou um homem no dia
de sábado; Jesus, porém, vol-
vendo-Se aos acusadores
fariseus, perguntou: “É lícito
aos sábados fazer bem ou fa-
zer mal? Salvar a vida ou ma-
tar? E, olhando para todos em
redor, disse ao homem: Esten-
de a tua mão. E ele assim o fez,
e a mão lhe foi restituída sã
como a outra. E ficaram chei-
os de furor, e uns com os ou-
tros conferenciavam sobre o
que fariam a Jesus.” (Lucas
6:9-11).

Esse milagre, em vez de con-
vencer os fariseus de que Je-
sus era o Filho de Deus, en-
cheu-os de ira, porque
muitos que haviam testemu-
nhado o milagre glorificavam
a Deus. Jesus declarou que
Sua obra de misericórdia era
lícita em dia de sábado. Dizi-
am os fariseus não ser lícita.
Em qual deles creremos? Dis-
se Cristo: “Tenho guardado
os mandamentos de Meu Pai,
e permaneço no Seu amor.”
(João 15:10). É, pois, inteira-
mente seguro seguirmos o
caminho de Cristo e guardar
os mandamentos.1

O CHAMADO DO MOMENTO
Assim, o genuíno trabalho

médico-missionário acha-se
inseparavelmente ligado à ob-
servância dos mandamentos de
Deus, dentre os quais o sábado
é especialmente mencionado,
uma vez que é o grande memo-
rial da Sua obra criadora. Essa
observância está ligada à obra
de restaurar a imagem moral
de Deus no homem. Esse é o

ministério que o povo de Deus
deve levar avante neste tempo.
Esse ministério, quando devida-
mente cumprido, trará ricas
bênçãos à igreja.2

Sobre os que guardam o sába-
do do Senhor é imposta a res-
ponsabilidade de realizar uma
obra de misericórdia e beneficên-
cia. A obra médico-missionária
deve estar unida à mensagem e
selada com o selo de Deus.3

O DEVER DE TREINAR
 PESSOAS LEIGAS

A igreja de Cristo está or-
ganizada para o serviço. Seu
lema é servir. Seus membros
são soldados em preparo para
o conflito, sob as ordens do Prín-
cipe de sua salvação. Ministros,
médicos e professores cristãos
têm uma obra mais vasta do
que muitos têm reconhecido.
Não lhes cumpre somente ser-
vir ao povo, mas ensinar-lhes
a servir. Não devem apenas
dar instruções nos retos princí-
pios, mas educar seus ouvintes
a comunicar os mesmos prin-
cípios. A verdade que não é

H
á muitos que
professam a
Cristo, mas
nunca se tor-
nam cristãos
amadureci-

4 Semana de Oração
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vivida, que não é comuni-
cada, perde seu poder vivifi-
cante, sua virtude restaurado-
ra. Sua bênção só pode ser
conservada à medida que é
partilhada com outros.

A monotonia de nosso ser-
viço para Deus precisa ser
quebrada. Cada membro da
igreja deve empenhar-se em
algum ramo de atividade para
o Mestre. Alguns não podem fa-
zer tanto como outros, mas cada
um deve efetuar o máximo para
repelir a onda de doenças e afli-
ções que está avassalando o
mundo. Muitos teriam boa von-
tade de trabalhar, se lhes ensi-
nassem a começar. Necessitam
ser instruídos e animados.

Toda igreja deve ser uma es-
cola missionária para obreiros
cristãos. Seus membros devem
ser instruídos a dar estudos bí-
blicos, a dirigir e ensinar clas-
ses da Escola Sabatina, sobre
a melhor maneira de auxiliar
os pobres e cuidar dos doen-
tes, a trabalhar pelos não con-
vertidos. Deve haver cursos de
saúde, de arte culinária e clas-
ses em vários ramos de servi-
ço no auxílio cristão. Não so-
mente deve haver ensino, mas
trabalho real, sob a direção de
instrutores experientes. Que
os mestres liderem o trabalho
entre o povo, e outros, unin-
do-se a eles, aprenderão de
seu exemplo. Um exemplo vale
mais que muitos preceitos.”4

CURAR CORPO, ALMA,
ESPIRITO – UMA OBRA PARA
TODOS

A mensagem do espírito de
profecia hoje a este povo é um
chamado para uma reorganiza-
ção de  toda obra médico-mis-
sionária, cuja chave é a unida-
de. Este aspecto em particular
da mensagem deve estar tão
misturado a qualquer outra par-
te que a mensagem inteira sa-
liente-se diante do mundo se-

gundo a semelhança da obra de
Cristo, para que cada membro
da igreja, individualmente – lei-
go, colportor, professor da Bí-
blia, professor de escola, traba-
lhador institucional e ministro
– fique no lugar de Cristo peran-
te o mundo, com Sua mensa-
gem de ensino e cura. O enfer-
meiro ou médico não deve
mais se contentar em simples-
mente servir à necessidade fí-
sica dos homens, mas em rea-
lizar um ministério duplo. O
ministro e o obreiro missioná-
rio devem auxiliar da mesma
maneira à alma e ao corpo em
suas necessidades, e assim a
obra toda deve tornar-se uma
só obra médico-missionaria
evangelística unida.

"Chegamos a um tempo em
que cada membro da igreja
deve lançar mão da obra mé-
dico-missionária. Cristo não
está mais neste mundo em pes-
soa, para ir por nossas cidades,
vilarejos, e aldeias, curando o
doente. Ele nos comissionou a
levar avante a obra médico-
missionária que Ele iniciou."5

CONSELHO A ESTUDANTES
DE MEDICINA

Existem, na profissão médica,
muitos céticos e ateus que exal-
tam as obras do Deus da Ciên-
cia, mas não o Deus da Ciên-
cia. Relativamente poucos dos
que entram nas universidades
médicas do mundo saem dali
puros e incontaminados. Dei-
xam de tornar-se elevados, no-
bres e santificados. As coisas
materiais eclipsam as celestiais
e eternas. Muitos, misturam a
fé e os princípios religiosos aos
costumes do mundo e suas prá-
ticas, e rara é a religião pura e
incontaminada. É, porém, o pri-
vilégio de todo estudante entrar
na escola superior com o mes-
mo princípio firme, determina-
do, que tinha Daniel quando en-
trou na corte de Babilônia, e por

esse modo de agir, guardar
impoluta a sua integridade. A
força e graça de Deus foram
providas com imenso sacrifício,
para que os homens fossem vi-
toriosos sobre as sugestões de
Satanás, suas tentações, delas
saindo incontaminados. A vida,
as palavras e o comportamen-
to são o mais poderoso argu-
mento, o mais solene apelo aos
negligentes, irreverentes e céti-
cos. Sejam a vida e o caráter o
forte argumento em favor do
cristianismo; então os homens,
vendo-vos, serão forçados a re-
conhecer que estivestes com
Jesus, e dEle aprendestes.

Não se iludam os estudantes
da ciência médica com as arti-
manhas do diabo, ou com
quaisquer de seus astutos pre-
textos, adotados por tantos para
enganar e enredar. Mantende-
vos firmes aos princípios. Indagai
a cada passo: “Que diz o Se-
nhor?” Dizei firmemente: “Se-
guirei a luz. Respeitarei e hon-
rarei a Majestade da verdade.”

Especialmente os que estão
estudando medicina em esco-
las do mundo se devem guar-
dar contra a contaminação das
más influências de que estão
continuamente rodeados. Quan-
do seus instrutores são homens
extremamente, e os colegas, in-
crédulos que não têm pensa-
mentos sérios a respeito de
Deus, mesmo os cristãos expe-
rientes se acham em risco de
ser influenciados por esse con-
vívio irreligioso. Não obstante,
alguns têm passado pelo curso
médico e permanecido fiéis aos
princípios. Não tomaram parte
nos estudos aos sábados; e de-
monstraram que os homens
podem habilitar-se para os de-
veres de um médico, sem con-
tudo decepcionar a expectativa
dos que os animaram a educar-
se.

É devido a essas tentações
particulares que nossos jovens
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têm de enfrentar nas escolas
médicas do mundo que se de-
vem tomar providências para
que o curso médico preparató-
rio e o avançado sejam feitos
em escolas nossas, sob a lide-
rança de professores cristãos.6

FIEL GUARDA DO SÁBADO NA
PROFISSÃO MÉDICA

O sábado é sempre o sinal
que distingue os obedientes dos
desobedientes. Com magistral
poder tem Satanás procurado
tornar nulo e inútil o quarto
mandamento, a fim de que o
sinal de Deus seja perdido de
vista. [...]

Um espírito de irreverência e
negligência na observância do
sábado é suscetível de manifes-
tar-se em nossos hospitais. Sobre
os homens que têm a responsa-
bilidade da obra médico-mis-
sionária recai a incumbência de
instruir médicos, enfermeiros e
auxiliares no tocante à santida-
de do santo dia de Deus. Espe-
cialmente, deve cada médico
esforçar-se para dar exemplo
correto. A natureza das suas
obrigações naturalmente o leva
a sentir-se justificado por fazer,
no sábado, muitas coisas que
deveria evitar. Na medida do
possível, deve ele planejar o
seu trabalho de maneira tal que
possa afastar-se das ocupações
habituais.

Muitas vezes, médicos e en-
fermeiros são chamados duran-
te o sábado para atender ao
enfermo, e algumas vezes lhes
é impossível dispor de tempo

para repouso e assistência aos
cultos devocionais. As necessi-
dades da humanidade sofredo-
ra não devem jamais ser negli-
genciadas. Por Seu exemplo, o
Salvador nos mostrou que é cor-
reto aliviar os sofrimentos no
sábado. O trabalho desnecessá-
rio, porém, tal como tratamen-
tos usuais e operações, que
possam ser adiados, devem sê-
lo. Faça-se com que os pacien-
tes compreendam que os mé-
dicos e auxiliares precisam de
um dia de repouso. Devem
compreender que os obreiros
temem a Deus, e querem san-
tificar o dia que Ele separou
para os Seus seguidores obser-
varem como sinal entre Ele e
eles.

Os educadores e os que fo-
rem instruídos em nossas insti-
tuições médicas devem lem-
brar que a guarda correta do
sábado tem muito valor para
eles e para a clientela. Com a
observância do sábado, que
Deus manda santificar, apre-
sentam eles o sinal da sua co-
missão, mostrando claramente
que estão ao lado do Senhor.

Agora e sempre, teremos que
nos manter como um povo se-
parado e peculiar, isento de toda
prática mundana, sem compro-
missos de confederação com os
que não possuem sabedoria
para discernir os reclamos de
Deus, tão claramente expostos
em Sua lei. Todas as nossas
instituições médicas são esta-
belecidas como instituições
adventistas do sétimo dia, para

representarem os vários aspec-
tos da obra médico-missionária
evangelística, e assim preparar
o caminho para a vinda do Se-
nhor. Devemos mostrar que pro-
curamos agir em harmonia
com o Céu. Temos de dar a to-
das as nações, tribo e línguas
testemunho de que somos um
povo que ama e teme a Deus,
um povo que santifica o Seu
memorial da criação, que é,
entre Ele e os Seus filhos obe-
dientes, o sinal de que Ele os
santifica. E devemos nitida-
mente mostrar a nossa fé na
breve vinda de nosso Senhor
nas nuvens do céu. [...]

Que o nosso povo se guarde
de amesquinhar a importância
do sábado, unindo-se aos incré-
dulos. Guarde-se de desconsi-
derar os princípios de nossa fé,
fazendo aparentar que não há
mal em conformar-se com o
mundo. Que se guarde de aten-
tar para o conselho de alguém,
qualquer que seja a sua posição,
que vá de encontro àquilo que
Deus estabeleceu para manter o
Seu povo separado do mundo.7

Os médicos precisam cultivar
o espírito de abnegação e sa-
crifício. Pode ser mesmo neces-
sário devotar as horas do santo
sábado ao alívio da humanida-
de sofredora. Mas os honorári-
os por esse trabalho devem ser
recolhidos à tesouraria do Se-
nhor, a fim de serem usados
em favor de pobres merecedo-
res, que necessitem de trata-
mento médico e não podem
pagar.8

“Atingimos um tempo em que todo membro da igreja deveria utilizar a

obra médico-missionária... Ninguém precisa esperar até que seja chamado

para algum campo longínquo, para então começar a ajudar outros. Onde

quer que estiverem, podem começar imediatamente.”
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A OBRA CLÍNICAS
Maravilhosa é a obra que

Deus pretende realizar por in-
termédio de Seus servos, para
que Seu nome seja glorificado.
O Senhor fez de José uma fon-
te de vida para a nação egíp-
cia. Por meio de José, foi con-
servada a vida de todo aquele
povo. Por meio de Daniel, Deus
salvou a vida de todos os sábi-
os da Babilônia. E esses livra-
mentos foram como lições prá-
ticas; ilustraram ao povo as
bênçãos espirituais a eles pro-
porcionadas, mediante a liga-
ção com o Deus a quem José e
Daniel adoravam.

Assim, por intermédio de Seu
povo hoje, Deus deseja trazer
bênçãos ao mundo. Todo obrei-
ro em cujo coração Cristo habi-
ta, todo aquele que manifeste
Seu amor ao mundo, é um co-
laborador de Deus para bênção
da humanidade. À medida que
ele recebe do Salvador graça
para comunicar aos outros,
emana de todo o seu ser uma
onda de vida espiritual. Cristo
veio como grande Médico para
curar as feridas produzidas pelo
pecado na família humana; e
Seu Espírito, operando por in-
termédio de Seus servos, comu-
nica aos seres humanos enfer-
mos de pecado e sofredores
poderosa virtude curadora, efi-
caz para o corpo e para a alma.
“Naquele dia”, dizem as Escri-
turas, “haverá uma fonte aber-
ta para a casa de Davi, e para
os habitantes de Jerusalém,
contra o pecado, e contra a im-
pureza.” (Zacarias 13:1). As
águas dessa fonte possuem pro-
priedades medicinais que hão
de curar tanto as enfermidades
físicas como as espirituais.

Dessa fonte emana o pode-
roso rio visto na visão de
Ezequiel. [Cita-se Ezequiel 47:8,
9 e 12]

Tal como o rio de vida e de
cura, Deus designa que, medi-

ante Seu poder operando por
eles, sejam nossas clínicas.

Essas instituições de-
vem mostrar ao mundo a
beneficência do Céu; e
embora a presença visí-
vel de Cristo não seja per-
cebida no edifício, todavia
os obreiros podem recla-
mar a promessa: “Eis que
Eu estou convosco todos os
dias, até a consumação dos sé-
culos.” (Mateus 28:20).9

O GRANDE MÉDICO E
MESTRE DOS PROFESSORES
CHAMA VOCÊ!

Mais esperança há para os
publicanos e pecadores do que
para os que conhecem a Pala-
vra de Deus, e recusam obede-
cer-lhe. O homem que se vê
pecador, sem paliativo para
seu pecado, que sabe estar cor-
rupto de alma, corpo e espírito
perante Deus, torna-se alarma-
do, com medo de ser separado
eternamente do reino dos Céus.
Reconhece sua condição enfer-
ma, e procura remédio do gran-
de Médico, que disse: “O que
vem a Mim, de maneira nenhu-
ma o lançarei fora.” (João 6:37).
Essas pessoas, o Senhor pode
usar como obreiros em Sua vi-
nha.10

Atingimos um tempo em que
todo membro da igreja deveria
utilizar a obra médico-mis-
sionária. O mundo é um hospi-
tal repleto de enfermidades,
tanto físicas quanto espirituais.
Por toda parte, morrem pesso-
as à míngua de conhecimentos
das verdades que nos foram
confiadas. Os membros da igre-
ja carecem de um desper-
tamento, para que possam re-
conhecer sua responsabilidade
de comunicar a outros essas
verdades. Os que foram ilumi-
nados pela verdade devem ser
portadores de luz para o mun-
do. Esconder nossa luz no tem-
po atual é cometer um erro ter-

rível. A mensagem para o povo
de Deus hoje é: “Levanta-te,
resplandece, porque já vem a
tua luz, e a glória do Senhor vai
nascendo sobre ti.” (Isaías
60:1).

Por toda parte, vemos os que
receberam muita luz e conhe-
cimento escolhendo delibe-
radamente o mal em lugar do
bem. Não fazendo tentativa al-
guma para passarem por uma
reforma, vão-se tornando cada
vez piores. Mas o povo de Deus
não deve andar em trevas.
Deve andar na luz, pois são
reformadores.

Na vanguarda dos verdadei-
ros reformadores, a obra médi-
co-missionária abrirá muitas
portas. Ninguém precisa espe-
rar até que seja chamado para
algum campo longínquo, para
então começar a ajudar outros.
Onde quer que estiverem,
vocês podem começar imedia-
tamente. As oportunidades en-
contram-se ao alcance de todos.
Assumam o trabalho pelo qual
são considerados responsáveis
– a obra que deve ser feita em
nosso lar e vizinhança. Não es-
perem que outros os incitem à
ação. No temor de Deus, avan-
cem sem demora, tendo pre-
sente sua responsabilidade in-
dividual para com Aquele que
deu a vida por vocês. Ajam
como se ouvissem Cristo con-
vidar pessoalmente para faze-
rem o máximo em Seu servi-
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ço. Não olhem em volta, para
ver quem mais estará disposto.
Se são verdadeiramente consa-
grados, Deus, por seu intermé-
dio, trará à verdade outros, de
quem Se poderá servir como
condutos para comunicar luz a
muitos que tateiam nas trevas.

Todos podem fazer alguma
coisa. Num esforço por evitarem
a participação, dizem alguns: “O
lar, os deveres, os filhos reque-
rem meu tempo e meus recur-
sos.” Pais, seus filhos devem ser
sua mão auxiliadora, aumen-
tando sua capacidade e habili-
dade para trabalhar para o Mes-
tre. As crianças são os mais
jovens membros da família do
Senhor. Devem ser levadas a
consagrar-se a Deus, a quem
pertencem pela criação e pela
redenção. Devem ser ensinadas
que todas as suas faculdades do
corpo, mente e espírito perten-
cem a Deus. Devem ser instruí-
dos para ajudar em diferentes
ramos de serviço abnegado.
Não permitam que seus filhos
sejam empecilhos. Com vocês,
devem os filhos partilhar os en-
cargos, tanto espirituais quanto
físicos. Ajudando outros, au-
mentarão sua própria felicida-
de e utilidade.

Mostre nosso povo que pos-
sui vivo interesse no trabalho
médico-missionário. Preparem-
se para a utilidade, estudando
os livros que nesses ramos fo-
ram escritos para nossa instru-
ção. Esses livros merecem mui-
to mais atenção e apreço do
que têm recebido. Muito do que
é para benefício de todos com-
preender foi escrito com o fim
especial de instruir nos princí-
pios da saúde. Os que estudam
e praticam esses princípios se-
rão grandemente abençoados,
tanto física quanto espiritual-
mente. A compreensão da filo-
sofia da saúde será uma salva-
guarda contra muitos dos males

que estão a aumentar constan-
temente.

Muitos que desejam obter co-
nhecimento em atividades mé-
dico-missionárias têm obriga-
ções domésticas que, por vezes,
os impedem de unir-se a outros
para estudar. Esses poderão em
sua própria casa aprender mui-
to a respeito da expressa von-
tade de Deus relativamente a
esse tipo de trabalho missioná-
rio, aumentando assim sua ha-
bilidade para ajudar outros.11

CONCLUSÃO
Cristo era um médico do cor-

po, bem como da alma. Foi mi-
nistro, missionário e médico.
Desde a infância, Ele Se inte-
ressava por todo aspecto do
sofrimento humano de que ti-
nha notícia. Ele podia verdadei-
ramente dizer: Não vim para
ser servido, mas para servir. Em
cada caso de pesar, Ele trouxe
alívio – Suas bondosas palavras
tinham um bálsamo curador.
Ninguém poderia dizer que Ele
havia operado um milagre; con-
tudo, Ele comunicava Sua vir-
tude àqueles que via em sofri-
mento e em necessidade. Ao
longo de todos os trinta anos de
Sua vida particular, Ele foi hu-
milde, manso e modesto. Tinha
uma vivificante ligação com
Deus, pois o Espírito de Deus
estava sobre Ele, e dava evi-
dência a todos que se familia-
rizavam com Ele de que vivia
para agradar, honrar e glorificar
Seu Pai nas coisas comuns da
vida.

Jesus veio ao mundo para
viver a vida que é do interesse
de todo ser da Terra viver – a
de humilde obediência. A to-
dos, Cristo deu um tempo de
graça, a fim de formar caráter
para as mansões que Ele foi
preparar, e Ele roga que todos
Lhe sigam o exemplo. Aqueles
que são realmente aprendizes
na escola de Cristo não se exal-
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N
cuja missão foi anunciada pe-
las palavras do profeta. Por fa-
vor, leia Isaías 61:1-3. “[Nosso
Senhor Jesus Cristo] Veio para
remover o fardo de doenças,
misérias e pecado. Era Sua mis-
são restaurar inteiramente os
homens; veio trazer-lhes saúde,
paz e perfeição de caráter.”1

A PREPARAÇÃO DE CRIST O
PARA O SERVIÇO

1. MÉTODO DE APRENDIZA-
GEM. “[Jesus] adquiriu da na-
tureza acumulados conheci-
mentos científicos. Estudava a
vida das plantas e dos animais
bem como a dos homens. […]
Toda criança pode adquirir co-
nhecimento como Jesus o ad-
quiriu.”2

“O médico que deseja ser um
aceitável coobreiro de Cristo
esforçar-se-á por se tornar efi-
ciente em todos os ramos de
seu trabalho. […] buscará com
afinco atingir uma norma mais
elevada, procurando crescente

conhecimento, maior habilida-
de e mais profundo discerni-
mento.”3

É dever de cada pessoa se
familiarizar com as leis que
governam o ser inteiro e ser fiel
a essas leis. Todos devem se
familiarizar com a anatomia e
a fisiologia, bem como com a
relação entre a saúde mental,
a física e a espiritual.4

2. DISCIPLINA NA JUVENTU-
DE. CRISTO REVELOU DISCI-
PLINA E FORÇA DE CARÁTER
ADMIRÁVEIS EM SUA JUVENTU-
DE. Conosco, igualmente, “Uma
das primeiras lições que a cri-
ança precisa aprender é a obe-
diência.”5 A disciplina é uma
regra essencial para resolver
problemas e tarefas da vida.
Sem disciplina, não podemos
resolver nada nem realizar bem
qualquer tarefa. Quando disci-
plinamos a nós e nossos filhos,
aprendemos juntos como nos
desenvolver e amadurecer es-

Compilação da Bíblia e do Espírito de Profecia,
com comentários de

Dragan Ivanov

ão há ser hu-
mano que não
tenha experi-
mentado al-
gum tipo de
dor ou sofri-

mento. Além de herdar de nos-
sos antepassados um corpo
mortal e uma alma degradada,
cada um de nós, consciente ou
inconscientemente, aumenta
seu sofrimento pela transgres-
são pessoal de leis naturais e
divinas. Mais do que nunca, as
pessoas estão esmagadas pela
doença e sofrendo como se isso
acontecesse por alguma cala-
midade inevitável. A cada mo-
mento, encontramos jovens e
idosos ansiando por alívio e por
um remédio que lhes elimine
o sofrimento. Em sua dor, seres
humanos clamam: “Miserável
homem que eu sou! Quem me
livrará do corpo desta morte?”
(Romanos 7:24).

A resposta é encontrada em
nosso Salvador Jesus Cristo,

S Á B A D O,  1  D E  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 2
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piritualmente. Gratificação adi-
ada é a técnica mais importan-
te para alcançar disciplina.
Uma criança é muito mais bem
educada se lhe forem adiados
os desejos – especialmente
aqueles relacionados ao apeti-
te – do que se eles forem satis-
feitos. Pais sábios saberão
como combinar disciplina e
compaixão, e semelhante-
mente, misturar justiça e mise-
ricórdia.

“Cumpre a todo o que quiser
ser obreiro de Deus exercer o
domínio de si mesmo. Isso efe-
tuará mais que a eloquência ou
os talentos mais brilhantes.”6

3. DILIGÊNCIA E PERFEI-
ÇÃO. “À medida que Jesus tra-
balhava na infância e na juven-
tude, mente e físico se Lhe
desenvolviam. Não empregava
descuidadamente as forças fí-
sicas, mas de maneira a conser-
vá-las sãs, a fim de fazer o me-
lhor trabalho possível em todos
os sentidos. Não estava dispos-
to a ser imperfeito, nem mes-
mo no manejo dos instrumen-
tos de trabalho. Era perfeito
como operário, da mesma ma-
neira que o era no caráter. Pelo

exemplo, ensinou
que nos cumpre ser
diligentes, que nos-
so trabalho deve
ser executado com
exatidão e esmero
[...].

Esperava muito re-
sultado; muito em-
preendia, portanto.”7

“E os que que-
rem ser co-obreiros
de Deus devem es-
forçar-se para aper-
feiçoar cada órgão
do corpo e qualida-
de da mente. [...]

Requer o Senhor
de todo cristão
crescimento em efi-
ciência e capacida-

de em todo ramo. [...]
Lembre-se de que nunca al-

cançará mais elevada norma
que a que se propuser. Fixe,
pois, alto seu alvo e, passo a
passo, embora com esforços do-
lorosos, abnegação e sacrifício,
suba até o topo a escada do pro-
gresso.”8

Tomemos cuidado com a fal-
sa humildade, pois “Sermos
revestidos de humildade não
significa devermos ser de inte-
lecto medíocre, aspirações de-
ficientes, e covardes em nossa
vida, esquivando-nos de cargos
com medo de não sermos bem-
sucedidos. A verdadeira humil-
dade cumpre o propósito de
Deus ao sujeitar-se ao Seu po-
der.” “É Seu desígnio que Seus
servos possuam mais inteligên-
cia e mais claro discernimento
que os mundanos [...].”9

CARACTERÍSTICAS DO
GRANDE MÉDICO

1. DEDICAÇÃO, FORÇA E
SAÚDE. “Jesus era trabalhador
fervoroso e constante. [...] Ja-
mais outro labutou pelo bem
dos homens com um zelo tão
consumidor de si próprio. Toda-
via, teve uma vida saudável.”10

2. BENEVOLÊNCIA E COM-
PAIXÃO. “Por métodos inteira-
mente Seus, [Cristo] ajudava a
todos quantos se achavam em
aflição e dor. Com graça e cor-
tesia, ajudava a alma enferma
pelo pecado, levando-lhe cura
e vigor.” “[...] nenhum dos que
a Ele se chegavam saía desa-
tendido. [...] Sua compaixão
desconhecia limites.”11 “Deve-
mos atender às aflições, às di-
ficuldades e às necessidades
dos outros. Devemos partilhar
das alegrias e cuidados tanto de
nobres quanto de humildes, de
ricos quanto de pobres.”12

Simpatia envolve sensibilida-
de para com as emoções de
outros e uma compassiva res-
posta a eles. Isso é, na verda-
de, um dos mais importantes
pré-requisitos para a inteligên-
cia social. De todos os tipos de
trabalho que requerem um alto
nível de empatia e inteligência
social, certamente a obra mé-
dico-missionária é uma das
principais.

3. SOCIABILIDADE. “[Cristo]
buscava acesso ao povo por
meio de suas mais familiares
relações.”13 Como seguidores
de Cristo, não devemos nos
afastar ou esquivar de relações
sociais, pois a maior parte das
alegrias da vida pode derivar de
tal interação. É por meio de con-
tato pessoal e amizade que o
poder salvador do evangelho
alcança as pessoas.

Fomos criados para sermos
seres sociais. “E disse o Senhor
Deus: Não é bom que o homem
esteja só” (Gênesis 2:18). Ne-
nhum substituto pode preencher
a necessidade de relacionamen-
tos interpessoais. Dinheiro, em-
preendimentos, trabalho, livros
e tudo o mais são impotentes
para suprir essa necessidade
humana. Deus claramente criou
um vazio no coração humano
que somente outra forma huma-
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na pode preencher. Não interes-
sa se temos pouco dinheiro, ou
quão bem-sucedidos possamos
ser – no fim, as pessoas desco-
brem que o que mais importa
são outras pessoas. Seres huma-
nos que constroem relaciona-
mentos – que têm amigos com
quem riem, choram, estudam,
enfrentam desafios, brincam e
vivem, a quem amam e com
quem envelhecem e morrem –,
essas pessoas vivem uma vida
que é real.

Estudos têm demonstrado
que pessoas que possuem maus
hábitos de saúde, contudo têm
fortes laços sociais, vivem sig-
nificativamente mais do que
pessoas com excelentes hábi-
tos de saúde, mas que vivem
isoladas. Não há dor maior do
que a dor que a solidão traz.

4. EVITANDO A TOXICIDADE
DO ISOLAMENTO (FALTA DE
CONTATO SOCIAL). Isolamen-
to (solidão) duplica os riscos de
doenças e morte! Foi provado
que o isolamento afeta a mor-
talidade tanto quanto o fumo,
a hipertensão, o colesterol ele-
vado, o sobrepeso ou a falta de
atividade física. O fumo aumen-
ta a taxa de mortalidade em
1,6%, enquanto o isolamento
eleva essa taxa para 2,0%! É um
fator de risco ainda maior! Os
efeitos do isolamento e do
estresse social persistente po-
dem encurtar nossa vida. Soli-
dão é o sentimento de que você
não tem ninguém com quem
compartilhar as emoções mais
íntimas, ou com quem ter uma
ligação próxima.14

5. INTERESSE NAS NECES-
SIDADES DE OUTROS. “[Cristo]
Ensinava-os [as pessoas] de
maneira que os fazia sentir
quão perfeita era Sua identifi-
cação com os interesses e a fe-
licidade deles.”15

Uma das melhores maneiras

de demonstrar genuíno interes-
se em outros é ser bom ouvin-
te. Com frequência, é muito
mais importante ouvir outros do
que falar. Gostamos que as pes-
soas saibam como nos ouvir.
Escutar genuinamente e ser ca-
paz de focar na outra pessoa é
sempre sinal de amor. A essên-
cia de ouvir verdadeiramente é
a disciplina de colocar-nos um
pouco de lado e esquecer
temporariamente nossos pró-
prios preconceitos, pensamen-
tos e desejos. Esse tipo de ou-
vir habilita-nos a sentir e
experimentar mais intensa-
mente o mundo de quem está
a nos falar. Por envolver uma
supressão temporária do eu, o
verdadeiro ouvir permite uma
temporária aceitação absoluta
do outro. Quando isso aconte-
ce, o ouvinte e o falante se sen-
tem muito mais próximos. A
energia que esse processo de
ouvir requer é tão grande que
apenas o genuíno amor e o de-
sejo de ajudar outro ser huma-
no pode proporcioná-la. A per-
cepção de que alguém está
escutando você atentamente é,
em si mesma, terapêutica.

“Ouvi atentamente as mi-
nhas razões; e isto vos sirva de
consolação.” Jó 21:2.

6. SACRIFÍCIO PRÓPRIO.
“Sua vida [de Cristo] foi de cons-
tante abnegação. Não possuía
lar neste mundo, a não ser o
que a bondade dos amigos Lhe
preparava como peregrino. Ele
veio viver em nosso favor a vida
do mais pobre, e andar e tra-
balhar entre os necessitados e
sofredores.”16

“De todos os povos da Terra,
deviam ser os reformadores os
mais abnegados, os mais bon-
dosos, os mais corteses.”17

“Na vida que se centraliza no
eu, não pode haver crescimen-
to nem frutificação. Se aceitas-
tes a Cristo como Salvador pes-

soal, deveis esquecer-vos de
vós e procurar auxiliar a ou-
tros.”18

7. PACIÊNCIA E DISPOSI-
ÇÃO. “[Cristo] Era sempre pa-
ciente e bem-disposto, e os afli-
tos O saudavam como a um
mensageiro de vida e paz. [...]

Ao passar por vilas e cidades,
era como uma corrente vivifica-
dora, difundindo vida e alegria.”
“Brota-lhes no coração [das
mães que se espremiam entre
a multidão com seus peque-
ninos doentes e moribundos] a
esperança. Caem-lhes lágrimas
de alegria ao Lhe atraírem a
atenção, e fitarem os olhos que
tanta piedade e amor expri-
mem.”19

“Cristãos que acumulam
sombras e tristezas em sua
alma, que murmuram e se quei-
xam, estão dando aos outros
uma falsa ideia de Deus e da
vida cristã. Dão a impressão de
que Deus não Se compraz em
que Seus filhos sejam felizes,
dando assim um falso testemu-
nho de nosso Pai celestial.”20

“O coração alegre serve de
bom remédio, mas o espírito
abatido virá a secar os ossos.”
(Provérbios 17:22). Nada mais
pode promover a saúde do cor-
po e da alma como um espírito
alegre e grato.

O MÉTODO DE TRABALHO DE
CRISTO

1. JESUS ATENDIA ÀS NE-
CESSIDADES DO POBRE E DO
RICO. “Enquanto ajudava os
pobres, Jesus estudava também
meios de atingir os ricos. [...]

Cristo não conhecia distinção
de nacionalidade, posição ou
credo.”21

“Muito falamos e escrevemos
acerca dos pobres negligencia-
dos; não se deveria dar alguma
atenção aos negligenciados ri-
cos? [...] Milhares de ricos
acham-se famintos quanto ao
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alimento espiritual.” “Aqueles
que pertencem às camadas so-
ciais mais elevadas devem ser
procurados com terna afeição
e respeito fraternal. Homens de
negócios, em altas posições de
confiança, homens com alta
capacidade inventiva e intuição
científica, homens talentosos,
mestres do evangelho cuja
atenção não foi dirigida para as
verdades especiais deste tem-
po – esses devem ser os primei-
ros a ouvir o convite.”22

2. ELE ADAPTAVA SUAS MEN-
SAGENS DE ACORDO COM AS
CIRCUNSTÂNCIAS E O MO-
MENTO. As mensagens da mi-
sericórdia de Cristo eram vari-
adas de maneira a adaptar-se
ao público.

3. NECESSIDADE DE TATO NO
TRABALHO MISSIONÁRIO. “De
pouca utilidade é procurar re-
formar outros, atacando o que
podemos considerar maus há-
bitos. Tais esforços dão muitas
vezes em resultado mais dano
que bem. Em Sua conversa com
a samaritana, em lugar de des-
merecer o poço de Jacó, Cristo
apresentou alguma coisa me-
lhor. [...]

Isso é uma ilustração do modo
como devemos trabalhar.”23

4. “O PLANO DE DEUS É
CONQUISTAR PRIMEIRO O
CORAÇÃO.”24 Isso quer dizer as
emoções. Quando a obediência
flui do coração, então “os Seus
mandamentos não são um far-
do” (1 João 5:3). A vida cristã
toda, a despeito das provas, é

uma vida de paz e calma ale-
gria. Portanto, em nossas ativi-
dades missionárias, especial-
mente no início, exaltemos
Cristo, não regras, regulamen-
tos ou doutrina.

“O homem que tenta obser-
var os mandamentos de Deus
por um senso de obrigação ape-
nas – porque é requerido que
assim faça – jamais sentirá o
prazer da obediência. […] A
verdadeira obediência é a ex-
pressão de um princípio interi-
or.”25 O evangelismo médico al-
cança o coração.

5. ELE SE FORTALECIA A
SÓS E EM ORAÇÃO. “Numa
vida inteiramente devotada ao
bem dos outros, o Salvador
achava necessário desviar-Se
da incessante atividade e do
contato com as necessidades
humanas, a fim de buscar o re-
tiro e a inteira comunhão com
Seu Pai.”26

“Parece estar apoderando-se
do mundo, em muitos sentidos,
uma intensidade qual nunca
antes se viu. Nos divertimentos,
no ganhar dinheiro, nas lutas
pelo poderio, na própria luta
pela existência, há uma força
terrível que absorve o corpo, o
espírito e a alma. Em meio a
essa corrida louca, Deus fala.
Ele nos ordena que fiquemos à
parte e tenhamos comunhão
com Ele. ‘Aquietai-vos e sabei
que Eu sou Deus.’ (Salmos
46:10).”27

O EFEITO TERAPÊUTICO DO
MÉTODO DE TRABALHO DE
CRISTO

1. PERDÃO. Cristo trouxe a
mensagem de perdão: “Muitos
dos que iam ter com Cristo em
busca de auxílio, haviam trazi-
do sobre si a enfermidade; to-
davia, Ele não Se recusava a
curá-los.” “Existem hoje milha-
res de pessoas a sofrer de do-
enças físicas, as quais, como o

paralítico, estão ansiando a
mensagem: ‘Perdoados te são
os teus pecados.’ (Mateus 9:2).
O fardo do pecado, com seu de-
sassossego e desejos não satis-
feitos, é o fundamento de sua
doença. Não podem encontrar
alívio enquanto não forem ter
com o Médico da alma. A paz
que tão-somente Ele pode co-
municar restituiria vigor à men-
te e saúde ao corpo.”28

2. A CURA É ENCONTRADA
EM DAR, BEM COMO EM RE-
CEBER. Uma alegria profunda-
mente pacífica resulta sempre
que perdoamos alguém. É ori-
ginária do Céu. Mas isso não é
tudo. Quão belo é perceber
que, nesse ato de perdão, o
mesmo sentimento divino é
também concedido ao que foi
perdoado. Os seres humanos
mais infelizes da Terra são os
que não perdoam. Aqueles que
amargamente desejam vingan-
ça sofrem com um sistema
imunológico enfraquecido, de-
sencadeado por emoções nega-
tivas que afetam adversamen-
te nossa saúde.

3. ALEGRIA. Pesquisas médi-
cos mostram que “emoções
negativas são fatores de risco
para doenças cardíacas tão no-
civos quanto o fumo e elevadas
taxas de lipídeos no sangue.
Pessoas expostas a longos perí-
odos de tristeza e pessimismo,
tensão constante e descontenta-
mento, medo, cinismo e dúvi-
da são duas vezes mais vulne-
ráveis a doenças modernas.”29

4. COMPAIXÃO. A graça e
compaixão de Cristo  levavam
cura ao doente e aflito. Essa é
a essência da obra médica.

5. AMOR. “O amor que Cris-
to difunde por todo o ser é um
poder vitalizante. Todo órgão vi-
tal – o cérebro, o coração, os



13Dezembro 2012

nervos – esse amor toca, trans-
mitindo cura. Por ele, são des-
pertadas para a atividade as
mais altas energias do ser. Li-
berta a alma da culpa e da dor,
da ansiedade e do cuidado que
consomem as forças vitais. Vêm
com ele serenidade e calma.
Implanta na alma uma alegria
que coisa alguma terrestre pode
destruir – a alegria no Espírito
Santo – alegria que comunica
saúde e vida.”30

Cientistas reconhecem agora
que o hormônio cerebral oxito-
cina (o “hormônio do amor”) é
produzido principalmente no
lobo frontal, onde se encontra
o maior número de receptores
de oxitocina. Essa combinação
está associada a sentimentos de
amor e fidelidade verdadeiros.
Quando ativamos e fortalece-
mos esses “caminhos do verda-
deiro amor” no lobo frontal,
emoções destrutivas, tais como
ódio e avareza, são banidas.
Essa é a assinatura de Deus na
natureza humana. “E na sua
testa estará o Seu nome”
(Apocalipse 22:4).

6. FÉ E ESPERANÇA. “[Cris-
to] Procurava inspirar esperan-
ça aos mais rudes e menos pro-
missores, prometendo-lhes a
certeza de que haveriam de tor-
nar-se irrepreensíveis e inocen-
tes, alcançando um caráter que
manifestaria serem filhos de
Deus.”31

Estudos revelam que, duran-
te os momentos em que uma
pessoa está cheia de fé, aumen-
ta o número de células brancas
do sangue e de substâncias
imunológicas na circulação. O
efeito oposto segue-se em toda
circunstância em que manifes-
tamos dúvida e uma atitude
negativa.

7. ORAÇÃO. Quando oramos
com fé, um Poder elevado res-
ponde ao clamor do indivíduo,

desencadeando no corpo e no
cérebro um exército de mudan-
ças psicológicas e químicas ne-
cessárias à cura. O Deus onipo-
tente penetra o cérebro e o corpo
com energia sobrenatural e
cura. No ato da oração, as
sinapses cerebrais são recar-
regadas por uma corrente celes-
tial.

8. BENEVOLÊNCIA E ABNE-
GAÇÃO. Pesquisas mostram que
doadores vivem mais que quem
recebe favores e presentes. A
longevidade está do lado da-
queles que se sacrificam e aju-
dam outros.

“Em contraste, o interesse por
si mesmo alimenta depressão,
enquanto ajudar outros nos li-
berta de preocupação com o eu
(nossos próprios problemas),
porque nos encoraja a tomar
parte na dor de nosso próximo.
Dedicação ao trabalho benefi-
cente – auxiliar o necessitado,
o sofredor e o doente –, de acor-
do com pesquisas, é o modo
mais poderoso de obter uma
disposição agradável, e o remé-
dio mais eficaz para vencer a
depressão. Tristemente, é tam-
bém o mais raro!”32 Essa é, ba-
sicamente, a mensagem de
saúde que o Senhor nos enviou
por meio do profeta Isaías. (Ver
Isaías 58:7-11.)

CONCLUSÃO
A propriedade curativa do

evangelho: “Quando o evange-
lho é recebido em sua pureza
e poder, é uma cura para as
doenças originadas pelo peca-
do.”33 “Mas para vós que temeis
o Meu nome nascerá o Sol da
justiça, e salvação trará debai-
xo de Suas asas” (Malaquias
4:2). Tudo que este mundo pode
oferecer não é capaz de curar
um coração partido, de restau-
rar a paz à alma, de dissipar a
ansiedade e eliminar a doen-
ça. Fama, inteligência ou talen-

to são impotentes para alegrar
um coração partido ou recons-
truir uma vida arruinada.

Os médicos e profissionais
da saúde mais bem-sucedidos
não são os que providenciam
tratamentos caros ou alegam
ter uma solução para cada situ-
ação. Não são pessoas que têm
diplomas de universidades
renomadas ou que trabalham
em hospitais de prestígio. Os
mais bem-sucedidos profissio-
nais da saúde são os que sabem
como melhor encaminhar seus
pacientes ao Criador deles.
Unicamente Aquele que criou
o mecanismo humano pode nos
dar cura duradoura.

Cristo é o verdadeiro Grande
Médico da humanidade, e sem
Ele não há cura!

1 A ciência do bom viver, p. 17.
2 O Desejado de Todas as Nações, p. 70.
3 A ciência do bom viver, p. 116.
4 Ver Educação, p. 195.
5 Educação, p. 287.
6 Parábolas de Jesus, p. 335.
7 O Desejado de Todas as Nações, pp.

72, 73.
8 Parábolas de Jesus, pp. 330-332.
9 Ibidem, pp. 363 e 333.
10 A ciência do bom viver, p. 51.
11 Ibidem, pp. 23 e 17.
12 Parábolas de Jesus, p. 386.
13 A ciência do bom viver, p. 23.
14 Ver Daniel Goleman, Inteligência

emocional (Ed. Objetiva), p. 170.
15 A ciência do bom viver, p. 24.
16 Ibidem, p. 19.
17 Ibidem, p. 157.
18 Parábolas de Jesus, pp. 67 e 68.
19 A ciência do bom viver, pp. 19, 20 e

38.
20 Caminho a Cristo, p. 116.
21 A ciência do bom viver, pp. 24 e 25.
22 Evangelismo, p. 555.
23 A ciência do bom viver, pp. 156 e 157.
24 Ibidem, p. 157.
25 Parábolas de Jesus, p. 97.
26 A ciência do bom viver, p. 58.
27 Educação, p. 260.
28 A ciência do bom viver, pp. 73 e 77.
29 Goleman, op. cit., p. 161. [Tradução

livre.]
30 A ciência do bom viver, p. 115.
31 Ibidem, p. 26.
32 Goleman, op. cit., p. 72. [Tradução

livre.]
33 A ciência do bom viver, p. 115.
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baixo?”, pergunta a pessoa in-
quieta. “É minha esposa. Ela
faz com que me sinta mal.”,
“Meus colegas de trabalho me
irritam.” Algumas pessoas jo-
gam a culpa de seus proble-
mas no pastor, na igreja; ou-
tras, nas circunstâncias. “Se
eu tivesse mais dinheiro, não
estaria tão ansioso quanto à
minha vida”, diz João. O fato
é que, enquanto vivermos
nesta Terra, as pessoas que
amamos e com quem nos re-
lacionamos não serão perfei-
tas, e tampouco o serão nos-
sas circunstâncias. Portanto,
devemos aprender como su-
perar nossas emoções nega-
tivas com a ajuda de Deus.

Deus nos criou à Sua ima-
gem. Fez-nos seres humanos
espirituais e racionais, mas
também nos criou com emo-
ções. No Éden, Adão tinha
corpo e mente perfeitamente
desenvolvidos. Todas as suas
faculdades eram harmonio-
sas. Todas as suas emoções,
palavras e atos eram confor-
me a vontade de Seu criador.
Emoções positivas, tais como
amor, alegria, coragem, paz e
contentamento lhe preenchi-
am o coração. Depois que ele
pecou, vieram junto as emo-
ções negativas – medo, cul-
pa, ódio, raiva, ansiedade,
descontentamento e tristeza.
A Palavra de Deus e a ciência
revelam que as emoções, po-

sitivas ou negativas, afetam
nossa saúde física, mental e
espiritual.

“A relação existente entre a
mente e o corpo é muito ínti-
ma. Quando um é afetado, o
outro se ressente. O estado da
mente atua muito mais na
saúde do que muitos julgam.
Muitas das doenças sofridas
pelos homens são resultado de
depressão mental. Desgosto,
ansiedade, descontentamen-
to, remorso, culpa, desconfi-
ança, todos tendem a consu-
mir as forças vitais e a convidar
a decadência e a morte.”1

Por outro lado, “O ânimo, a
esperança, a fé, a simpatia e
o amor promovem a saúde e
prolongam a vida. Um espíri-

Por Liliane Balbach

“P
or que me
preocupo?
Por que fico

com raiva? Por que
me sinto tão para

D O M I N G O,  2  D E  D E Z E M B R O  D E  2 0 1 2
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to contente, animoso, é saú-
de para o corpo e força para
a alma. ‘O coração alegre ser-
ve de bom remédio’ (Provér-
bios 17:22).”2 É por isso que
a Inteligência Emocional [IE]
é tema de debates tão entusi-
asmados hoje na Medicina
Comportamental.

EMOÇÕES AFETAM NOSSA
SAÚDE

O que é, então, inteligência
emocional? É a habilidade de
um indivíduo de identificar,
usar, compreender e lidar
com suas emoções de forma
positiva. É a habilidade de re-
conhecer emoções em outros
e gerenciar nossos relacio-
namentos, e motivar a nós
mesmos para atingir alvos.
Então, pessoas que têm IE ele-
vada têm controle de seus
sentimentos e emoções. São
honestas, responsáveis e
adaptáveis a mudanças en-
quanto estão com mente
aberta, tendo expectativas ra-
zoáveis acerca de si mesmas
e de outros.

A ciência agora documen-
ta aquilo que na Bíblia foi es-
crito há milhares de anos –
que estresse crônico e emo-
ções negativas podem interfe-
rir na aparição, no tratamento
e na recuperação de diversas
doenças, como câncer, de-
pressão, doenças do coração,
diabetes, tuberculose, artrite
reumatoide, hipertensão, úl-
ceras e AIDS.

Mesmo indisposições como
dores de cabeça, alergias, res-
friados, TPM, erupções na pele
e gota são afetadas pelo es-
tresse e por nossas emoções.

“Ao passo que a preocupa-
ção e ansiedade não reme-
diam um simples mal, po-

dem produzir grande dano;
mas alegria e esperança, ao
mesmo tempo que iluminam
o caminho de outros, ‘são
vida para os que as acham, e
saúde para o seu corpo’ (Pro-
vérbios 4:22).”3 Abaixo estão
listados alguns estudos que
mostram a relação entre emo-
ções e enfermidade.

DOR AUMENTADA — Mu-
lheres com e sem fibromial-
gia tiveram dor aumentada
em resposta a raiva e pensa-
mentos tristes.4

CÂNCER — Emoções nega-
tivas são um fator de risco
para o desenvolvimento do
câncer. Um estudo chinês
descobriu que experimentar
emoções negativas estava
entre os principais fatores de
risco para o câncer de cólon,
junto com a dieta, o histórico
familiar e doenças anteriores
no trato digestivo baixo.5

ACIDENTE VASCULAR CE-
REBRAL — Raiva e outras
emoções negativas podem
desencadear um (AVC) aci-
dente vascular cerebral. É
muito provável que pessoas
que sofreram um derrame ce-
rebral tenham sentido raiva
ou outra emoção negativa
duas horas antes do aconte-
cimento.6

“O ceder a emoções violen-
tas põe em perigo a vida. Mui-
tos morrem em meio a um
instante de cólera e paixão.
Muitos se educam de modo
a terem convulsões. Estas po-
dem eles evitar se quiserem,
mas requer força de vontade
o vencer um procedimento
errado.”7

DOENÇAS DO CORAÇÃO
— Há uma forte associação en-
tre o desenvolvimento de do-
enças cardíacas e frequentes

níveis altos de ira, ansiedade
e depressão.8

DEPRESSÃO — Pessoas
que ficaram deprimidas são
dez vezes mais propícias a
morrer de outro enfarto den-
tro de dezoito meses após o
primeiro do que pessoas
que não ficaram deprimi-
das.9

CICATRIZAÇÃO LENTA DE
FERIMENTOS — Um estudo
da Universidade de Ohio mos-
trou que os que têm menos
controle sobre sua raiva ten-
dem a se curar mais lenta-
mente de ferimentos.10

Enquanto pensamentos e
emoções negativos são pre-
judiciais à nossa saúde, os
positivos aumentam nossa
saúde e imunidade. Pensa-
mentos e emoções calmos
têm um efeito benéfico sobre
a circulação, a digestão, o
movimento dos intestinos e a
manutenção do apropriado
equilíbrio hormonal. Este tipo
de pensamento inclui a paci-
ência, o amor, a alegria, o
contentamento, a paz, a genti-
leza, a simpatia e o auto-
controle. Este tipo de atividade
mental aumenta a produção
de sangue e anticorpos, e for-
talece os ossos e músculos.11

Por essa razão, a Palavra de
Deus repetidamente nos en-
sina a ser alegres e positivos.
“O coração alegre serve de
bom remédio, mas o espírito
abatido virá a secar os ossos.”
(Provérbios 17:22). “O cora-
ção alegre aformoseia o ros-
to, mas, pela dor do coração,
o espírito se abate. (Provérbi-
os 15:13). A alegria é boa para
o coração, a mente, bem
como para os ossos.

“Alegria e consciência lim-
pa são melhores que remédi-
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os, e serão um agente eficien-
te na restauração da saúde.”12

SAÚDE DOS OSSOS
Por que os ossos são tão

importantes para nossa saú-
de? As células brancas do san-
gue, que são cruciais para um
sistema imunológico sadio,
são produzidas na medula
óssea. Nossas células sanguí-
neas vermelhas, que transpor-
tam o vital oxigênio a todas as
partes do corpo, são também
formadas na medula óssea.
Além do mais, as plaquetas,
que formam coágulos de san-
gue, também são formadas
ali. É por isso que nosso Gran-
de Médico nos dá a melhor
prescrição para a saúde do
sistema imunológico: um co-
ração alegre. Palavras gentis e
agradáveis estão também en-
volvidas no fortalecimento de
nossos ossos e imunidade.
“Favo de mel são as palavras
suaves: doces para a alma e
saúde para os ossos.” (Provér-
bios 16:24).

Por outro lado, o pecado,
bem como a tristeza, a pre-
ocupação e a ansiedade, te-
rão um efeito negativo sobre
nossa saúde e imunidade.
Davi disse: “Tem misericórdia
de mim, ó Senhor, porque
estou angustiado; consumi-
dos estão de tristeza os meus
olhos, a minha alma e o meu
corpo. Porque a minha vida
está gasta de tristeza, e os
meus anos, de suspiros; a
minha força descai por cau-
sa da minha iniquidade, e os
meus ossos se consomem.”
(Salmos 31:9 e 10).

BIOQUÍMICA E EMOÇÕES
Como as emoções negati-

vas afetam nosso corpo? O
estado de nossa bioquímica

e então o tratará como inimi-
go. O que dizemos a nós mes-
mos pode ser verdade ou
mentira. Crenças falsas nor-
malmente mostram-se como
verdade à pessoa que as re-
petem a si mesma. Mas o
apóstolo Tiago nos diz de
onde vem esse destrutivo fa-
lar consigo mesmo: “Esta não
é a sabedoria que desce lá do
alto; antes, é terrena, animal
e demoníaca. Pois, onde há
inveja e sentimento faccioso,
aí há confusão e toda espé-
cie de coisas ruins.” (Tiago
3:15 e 16). As crenças falsas
que dizemos a nós mesmos
vêm diretamente do pai da
mentira. Nossa carne as acei-
ta sem questionar, e, então,
como comida estragada, es-
sas palavras de veneno men-
tal criam penosas dores emo-
cionais. Essa dieta mental de
toxinas pode matar-nos se
não lutarmos contra ela com
o poder de Deus.

Outro jeito pelo qual pode-
mos envenenar nossa mente
é lendo romances, fazendo
mau uso da internet, assistin-
do a filmes ou vídeos que agi-
tam a mente, desencadeiam
emoções negativas e produ-
zem uma imaginação doen-
tia. A Inspiração nos diz: “Mi-
lhares existem hoje nos asilos
de alienados, cuja mente se
desequilibrou em razão da
leitura de romances, que dá
em resultado os castelos no
ar e o sentimentalismo amo-
roso.”14

“Não há [...] influência
mais poderosa para envene-
nar a imaginação, destruir as
impressões religiosas e tirar o
gosto pelos prazeres tran-
quilos e as realidades sóbrias
da vida do que as diversões

pode afetar o modo como nos
sentimos. Um modo de mu-
dar nossa bioquímica é co-
mendo alimentos saudáveis e
nutritivos, e exercitando-se re-
gularmente. Mas você sabia
que nossos pensamentos tam-
bém podem mudar nossa bi-
oquímica? Quando falamos
com nós mesmos, as frases
que dizemos podem realmen-
te alterar nosso comporta-
mento glandular, muscular e
neural. Psicólogos estão des-
cobrindo que nossos pensa-
mentos influenciam nossos
sentimentos. Mas essa verda-
de foi tornada conhecida na
Palavra de Deus há milhares
de anos. Diz-nos o sábio:
“Como imagina em sua alma,
assim ele é” (Provérbios 23:7).
Então, fica claro: “Se os pen-
samentos forem maus, maus
serão também os sentimen-
tos; e os pensamentos e os
sentimentos, combinados,
constituem o caráter moral.”13

CRENÇAS FALSAS
Não temos de ser marione-

tes de nossas emoções. A Pa-
lavra de Deus tem as ferra-
mentas para nos ajudar a lidar
com a tristeza, a preocupa-
ção, o temor, a raiva, e dá-nos
o poder de ter alegria, paz e
amor.

A principal base de nosso
comportamento é o sistema
de crenças que temos. Nos-
sos sentimentos e emoções
são causados pelo que dize-
mos a nós mesmos sobre as
circunstâncias em palavras
ou em atitudes. Pense por um
momento sobre o que você
diz a si mesmo. Se você diz a
si mesmo que seu irmão na
fé está contra você, acredita-
rá nisso seja verdade ou não,
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teatrais. O amor a essas cenas
aumenta a cada condescen-
dência, assim como o desejo
por bebidas intoxicantes se
fortalece com seu uso. O úni-
co caminho seguro é abster-
nos de ir ao teatro, ao circo e
a qualquer outro lugar de di-
versão duvidosa.”15

O melhor livro, o qual pro-
duzirá uma mente sã e emo-
ções equilibradas, ajuda-nos
a ter bom discernimento, en-
coraja-nos e dá-nos alegria e
paz verdadeiras, é a Bíblia.
Jeremias diz: “Achando-se as
Tuas palavras, logo as comi,
e a Tua palavra foi para mim
o gozo e alegria do meu co-
ração; porque pelo Teu nome
me chamo, ó Senhor, Deus
dos Exércitos.” (15:16). “A Bí-
blia é o Livro dos livros. Ela
vos dará saúde e vida. É um
calmante para os nervos e
comunica solidez de mente e
firmeza de princípio.”16 Que-
rido amigo, quanto tempo
você gasta lendo a Palavra de
Deus, comparado a outras lei-
turas?

Então, se queremos contro-
lar seus sentimentos e ações,
devemos começar eliminan-
do todo o alimento venenoso
de nossa dieta mental, e ali-
mentar-nos com as Palavras
da Vida vindas do Céu. Jesus
nos disse como podemos fa-
zer isso: “E conhecereis a ver-
dade, e a verdade vos liberta-
rá.” (João 8:32). A verdade da

Palavra de Deus, estudada e
obedecida, exporá nossas fal-
sas crenças e nos ajudará a
nos libertar da amargura, da
tristeza, do ressentimento, da
raiva, do temor, da hipersen-
sibilidade e da desconfiança
excessiva.

Nossos pensamentos pre-
cedem nossos sentimentos e
emoções. Então, quando ali-
mentamos diariamente nossa
mente com a Palavra de Deus,
somos capazes de controlar
nossos pensamentos, emo-
ções e atos. Há três passos
para se tornar positivo e ale-
gre no Senhor:

* Devemos identificar nos-
sas crenças falsas.

* Precisamos removê-las.
* Devemos substituir nos-

sas crenças falsas pela verda-
de.

Aqui estão alguns exem-
plos de concepções errôneas,
e de como podemos substi-
tui-las pela verdade.

MITO: Estou sempre pre-
ocupado e frustrado.

VERDADE: Porei toda pre-
ocupação sobre Jesus, por-
que Ele pode lidar com elas.
Então agradecerei a Ele por
responder minha oração, e
cooperarei com Ele. “Não
estejais inquietos por coisa
alguma; antes, as vossas pe-
tições sejam em tudo conhe-
cidas diante de Deus, pela
oração e súplicas, com ação
de graças. E a paz de Deus,

que excede todo o entendi-
mento, guardará os vossos
corações e os vossos senti-
mentos em Cristo Jesus.”
(Filipenses 4:6 e 7).

MITO: Oro pelo perdão
dos pecados, mas não sinto
que Jesus me ouve.

VERDADE: “Esperaremos,
porém, até que sintamos es-
tar purificados? Não; Cristo
prometeu que ‘se confessar-
mos os nossos pecados, Ele
é fiel e justo para nos perdoar
os pecados e nos purificar de
toda injustiça’ (1 João 1:9).
[…] Não deveis esperar por
emoções maravilhosas, antes
de crerdes que Deus vos ou-
viu; os sentimentos não de-
vem ser vosso critério, pois as
emoções são mutáveis tão
como as nuvens.”17

MITO: Tenho medo que o
câncer de minha esposa não
responda aos tratamentos e
que ela morra.

VERDADE: Ela está rece-
bendo o melhor tratamento,
e estamos fazendo nosso
melhor para usar remédios
naturais a fim de fazê-la sen-
tir-se melhor. Deixarei o caso
dela nas mãos do Grande
Médico. “Porque Deus não
nos tem dado espírito de co-
vardia, mas de poder, de
amor e de moderação.” (2
Timóteo 1:7).

MITO: Nossa família tem
tantas provas… não posso
mais suportar.

"A Palavra de Deus tem as ferramentas para nos ajudar

a lidar com a tristeza, a preocupação, o temor, a raiva,

e dá-nos o poder de ter alegria, paz e amor."
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Uma compilação da Bíblia e do Espírito de
Profecia, com comentários de

B. Monteiro

VERDADE: Vou vencer esse
obstáculo, porque sei que
Deus mede cada prova que
permite vir em meu caminho,
e com a ajuda dEle, serei ca-
paz de suportar, ou Ele encon-
trará um meio de escape.
“Não veio sobre vós tentação,
senão humana; mas fiel é
Deus, que vos não deixará
tentar acima do que podeis;
antes, com a tentação dará
também o escape, para que
a possais suportar.” (1 Corín-
tios 10:13).

MITO: É impossível sentir-
se feliz vivendo com uma
pessoa como José.

VERDADE: Posso ser feliz
mesmo que José nem sem-
pre me trate como desejo.
Minha alegria vem do Senhor.
“Tu me farás ver os caminhos
da vida; na Tua presença há
plenitude de alegria; na Tua
destra, delícias perpetuamen-
te.” (Salmos 16:11).

SIM, ELE PODE!
Não podemos controlar

nossas emoções, mas Deus
pode! Como? “Você não pode
controlar seus impulsos e suas
emoções segundo desejar,
mas pode dominar a vonta-
de e realizar uma total mudan-
ça em sua vida. Entregando a
Cristo o seu querer, sua vida
estará escondida nEle em
Deus, e aliada ao poder que
está acima de todos os prin-
cipados e potestades. Você
receberá de Deus força que o
ligará firmemente à Sua força,
e uma nova luz, a própria luz
da fé viva, lhe será disponí-
vel.”18

À medida que sujeitamos
nossa vontade a Cristo, Seu Es-
pírito assume controle de nós,
e temos poder para mudar.

Nossa vontade e Seu poder
nos ajudam a ter essa experi-
ência. “E não vos conformeis
com este século, mas trans-
formai-vos pela renovação
da vossa mente” (Romanos
12:2, ênfase acrescentada).
“Quando o Espírito de Deus
toma posse do coração, trans-
forma a vida. Os pensamen-
tos pecaminosos são afasta-
dos, renunciadas as más
ações; o amor, a humildade,
a paz tomam o lugar da ira,
da inveja e da contenda. A ale-
gria substitui a tristeza, e o
semblante reflete a luz do
Céu.”19 Isso acontece quanto,
pela fé, nos submetemos a
Deus.

LIÇÕES DE SABEDORIA E
AUTOCONTROLE

Se você houvesse acabado
de receber a notícia de que
alguém está muito irado com
seu marido e está a caminho,
para matar a ele e todos os
empregados dele, como rea-
giria? Paralisaria de medo?
Chamaria a polícia, ou clama-
ria a Deus por sabedoria? Essa
foi a situação enfrentada por
Abigail. Um dos empregados
de seu marido havia acabado
de lhe dar a notícia de que
Davi estava chegando com
quatrocentos homens para
matar o marido dela, Nabal,
e todo homem da casa. Davi
e seus homens estavam no
deserto de Parã, e em grande
necessidade de alimento e
provisões. Uma vez que era
tempo de tosa das ovelhas, e
temporada de hospitalidade,
Davi enviou dez homens para
pedir a Nabal, um rico fazen-
deiro, alguma comida. Davi
esperava uma reação cortês
em resposta à bondade que

havia demonstrado para com
os servos e rebanhos do fazen-
deiro. Mas Nabal replicou ru-
demente aos jovens: “Quem
é Davi, e quem é o filho de
Jessé? [...] Tomaria eu, pois,
o meu pão, e a minha água, e
a carne das minhas reses que
degolei para os meus tos-
quiadores, e o daria a ho-
mens que eu não sei donde
vêm?” (1 Samuel 25:10 e 11).
Nabal era “duro e maligno em
todo o seu trato” (verso 3).
Um homem duro é rude, ás-
pero no temperamento, ego-
ísta e avarento.

Quando os rapazes volta-
ram de mãos vazias, a raiva
de Davi explodiu como um
vulcão. Pegando sua espada
e ordenando a seus quatro-
centos homens que fizessem
o mesmo, ele estava pronto
para punir Nabal, que lhe ha-
via negado o pedido. Raivo-
so! Vingativo! Era Davi, o ho-
mem segundo o coração de
Deus, agindo desse jeito?
“Esse movimento impetuoso
estava mais em harmonia
com o caráter de Saul do que
com o de Davi; o filho de
Jessé, porém, tinha ainda de
aprender lições de paciência
na escola da aflição.”20

Que crenças falsas Davi es-
tava dizendo a si mesmo? Tal-
vez que, "se ele não conseguis-
se comida imediatamente, ele
e seus homens poderiam
morrer." Ele esqueceu as ver-
dades que escrevera, de que
Deus lhe proveria todas as
necessidades. Perdeu uma
grande oportunidade de pra-
ticar a fé e de ver Deus abrir
as janelas do Céu para si e
seus homens.

Quem impediria Davi de
cometer assassinato? Deus
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usou Abigail, uma mulher
“sensata” (1 Samuel 25:3).
Um dos servos de Nabal ha-
via secretamente escapado e
lhe falado da bondade anteri-
or de Davi para com os ser-
vos de Nabal, do atual pedi-
do de Davi e da recusa de
Nabal em ajudar. Davi estava
a caminho com seu exército
para matar Nabal e sua casa.
Abigal agiu rapidamente e
com grande sabedoria. Ela
não entrou em pânico por
causa do medo. Creio que ela
orou pedindo sabedoria e
confiou que Deus protegeria
sua família se ela fizesse a
parte que lhe cabia.

Sem contar ao marido,
Abigail enviou uma grande
provisão de alimentos para
Davi e seus servos. Ela devia
ter uma despensa bem cheia
para enviar duzentos pães,
dois jarros de vinho, cinco
medidas de trigo tostado, cin-
co ovelhas, cem cachos de
passas e duzentos bolos de fi-
gos! Então ela montou num
jumento e se apressou para
encontrar Davi. Quando o viu,
ela desceu do animal e se ajo-
elhou diante de Davi, com o
rosto no chão.

 Abigail se dirigiu a Davi
com respeito e submissão.
Quatorze vezes ela o chamou
“meu senhor”.

 Ela pôs a culpa em si mes-
ma, não em seu marido, e
pediu perdão.

Ela usou palavras gentis
para dissuadir Davi de co-
meter assassinato.

“Com amáveis palavras,
ela procurou abrandar-lhe os
sentimentos irritados, e plei-
teou com ele em favor de seu
esposo. Nada tendo de osten-
tação ou orgulho, antes cheia

da sabedoria e do amor de
Deus, Abigail revelou a força
de sua devoção para com sua
casa, e esclareceu a Davi que
o procedimento indelicado
de seu marido de nenhuma
maneira fora premeditado
contra ele como uma afronta
pessoal, mas que simples-
mente tinha sido a explosão
de uma natureza infeliz e ego-
ísta.”21

 Abigail não tomou o cré-
dito para si.

“‘Agora, pois, meu senhor,
vive o Senhor, e vive a tua
alma, que o Senhor te impe-
diu de vires com sangue, e de
que a tua mão te salvasse; e,
agora, tais quais Nabal sejam
os teus inimigos e os que pro-
curam mal contra o meu se-
nhor.’ [Verso 26] Abigail não
tomou para si o crédito deste
raciocínio a fim de demover
Davi de seu precipitado pro-
pósito, mas deu a Deus a
honra e o louvor.”22

 Abigail sugeriu o que
Davi devia fazer.

“‘Perdoa, pois, à tua serva
esta transgressão’, disse ela,
‘porque certamente fará o Se-
nhor casa firme a meu se-
nhor, porque meu senhor
guerreia as guerras do Senhor,
e não se tem achado mal em
ti por todos os teus dias.’ (1
Samuel 25:28). Abigail apre-
sentou por inferência a con-
duta que Davi deveria adotar.
Ele faria as guerras do Senhor.
Não deveria procurar vingan-
ça de ofensas pessoais, em-
bora perseguido como um
traidor.”23

De onde Abigail obteve tal
sabedoria? Como ela sabia
responder tão inteligentemen-
te a qualquer momento? “A
piedade de Abigail, seme-

lhante ao perfume de uma
flor, exalava de seu rosto, de
suas palavras e ações, sem
que disso ela se apercebesse.
O Espírito do Filho de Deus
habitava em sua alma. Seu
discurso, adubado pela graça
e cheio de bondade e paz,
derramava uma influência
celestial. [...] ‘Bem-aventura-
dos os pacificadores, porque
eles serão chamados filhos de
Deus.’ (Mateus 5:9). Oxalá
houvesse muitos outros como
esta mulher de Israel, que
abrandassem os sentimentos
irritados, obstassem impulsos
temerários, e com palavras de
calma e bem dirigida sabedo-
ria aplacassem grandes ma-
les!”24

E quanto a Davi? Enquanto
ele ouvia os sábios raciocínio
e reprovação dessa mulher de
fé, voltou a si, e “tremeu ao
pensar quais poderiam ser as
consequências de seu intuito
precipitado. [...]

A paixão de Davi esvaiu-se,
sob o poder de sua influên-
cia e raciocínio. Ele ficou con-
victo de que assumira uma
conduta imprudente, e perde-
ra o domínio de seu próprio
espírito.”25 Davi louvou a Deus
por enviar Abigail para lhe dar
sábios conselhos. “Com hu-
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milde coração recebeu a re-
preensão, em conformidade
com suas próprias palavras:
‘Fira-me o justo, será isso
uma benignidade; e repreen-
da-me, será um excelente
óleo.’ (Salmos 141:5). Ele deu
graças e louvores porque ela
o aconselhara retamente.
Muitos há que, quando repro-
vados, julgam ser dignos de
elogio se recebem a repreen-
são sem se tornarem impaci-
entes; mas quão poucos re-
cebem a reprovação com
coração grato, e abençoam
aqueles que os procuram sal-
var de seguirem por um mau
caminho!”26

Nabal ignorava completa-
mente a tolice de sua fala e
suas ações, e quão perto ha-
via chegado da morte! Quan-
do Abigail voltou para casa,
ele estava bêbado e festejava
como um rei em sua casa.
Sabiamente, ela não disse
nada a ele a respeito dos
acontecimentos do dia. Quan-
do a manhã rompeu, Nabal
despertou com mente mais
clara, e então Abigail lhe in-
formou tudo o que acontece-
ra no dia anterior. A cor se lhe
desvaneceu da face, e ele
começou a compreender a
magnitude de sua insensatez.
Nosso texto diz que “se amor-
teceu nele o coração, e ficou
ele como pedra” (1 Samuel
25:37). Talvez ele tenha tido
um derrame. Dez dias depois,
o Senhor feriu Nabal, e ele
morreu. Essa incrível história
nos ensina como as crenças
errôneas de Davi quase o le-
varam a cometer assassinato.
A sabedoria e a coragem de
Abigail nessa situação de vida
ou morte provou ser ela mai-
or do que um general. Ela sal-

vou sua casa da morte e evi-
tou que Davi e seus homens
derramassem sangue. Abigail
era uma verdadeira filha de
Cristo, tomando a culpa sobre
si por algo que nunca fez, pe-
dindo perdão pelos pecados
que nunca cometeu, e ofere-
cendo ofertas pacíficas. Que
o Senhor possa dar-nos a sa-
bedoria dela, seu espírito de
gentileza e autocontrole, para
que possamos também ser
pacificadores em nosso lar,
local de trabalho e em nossa
igreja!

HOJE É UM NOVO DIA
Queridos irmãos e irmãs:

compreendemos que nossas
emoções instáveis ferem o
coração de Cristo? “Não de-
vem os filhos de Deus ser su-
jeitos aos sentimentos e emo-
ções. Quando flutuam entre a
esperança e o temor, o cora-
ção de Cristo é ferido, pois lhes
tem dado inconfundíveis evi-
dências do Seu amor. Ele
quer que sejam firmados, for-
talecidos e estabelecidos na
mais santa fé. Ele quer que
façam a obra que lhes deu;
então o coração deles se tor-
nará em Suas mãos como
harpa sagrada, cada corda
das quais despedirá louvores
e ações de graças Àquele que
foi enviado por Deus para ti-
rar os pecados do mundo.”27

Como têm sido seus pen-
samentos e emoções, queri-
do leitor? Que tipo de música
tem ecoado em sua mente –
os harmoniosos acordes de
gratidão e louvor, alegria, con-
tentamento e confiança? Ou
tem permitido que os dis-
sonantes acordes da preocu-
pação, da tristeza, da raiva, do
medo e do descontentamen-

to tomem posse de sua vida
e arruínem a sagrada harpa
que Deus lhe deu?

Hoje pode ser um novo dia.
Hoje podemos mudar nossa
química cerebral e começar
a restaurar nossa saúde men-
tal, física e espiritual. Hoje
podemos escolher alimentar
nossa mente com o melhor
alimento integral orgânico - a
Palavra de Deus! Podemos re-
jeitar a venenosa comida que
Satanás e a mídia estão ten-
tando servir em nosso prato.
Ao rendermos nossa vida a
Cristo, cada dia e hora, pode-
mos ser positivos indepen-
dentemente de nossas cir-
cunstâncias. À semelhança
do apóstolo Paulo, podemos
experimentar verdadeira ale-
gria. “Alegrai-vos sempre no
Senhor; outra vez digo: alegrai-
vos.” (Filipenses 4:4).

1 A ciência do bom viver, p. 241.
2 Ibidem.
3 O lar adventista, p. 430.
4 Arthritis Care & Research [Artrite: cuidado e

pesquisa], vol. 62, Issue 10, pp. 1370-1376, out
2010.

5 Chinese Journal of Clinical Oncology [Jornal
Chinês de Oncologia Clínica], vol. 1, 2004 – vol. 5,
2008.

6 Science Daily [Ciência diária], 21 dez 2004.
7 Mente, caráter e personalidade, vol. 2, p. 519.
8 American Journal of Cardiology [Jornal Ame-

ricano de Cardiologia], 15 out 2003; 92(8):901-6.
9 Circulation [Circulação], 15 fev 1995;

91(4):999-1005.
10 Brain, Behavior and Immunity [Cérebro,

comportamento e imunidade], 8 dez 2007.
11 THRASH, Agatha, M.D., Counseling Sheets

[Páginas de aconselhamento].
12 Minha consagração hoje, p. 177.
13 Mensagens aos jovens, p. 92.
14 Ibidem, p. 290.
15 Conselhos aos pais, professores e estudan-

tes, p. 334 e 335 [Ênfase acrescentada.]
16 Conselhos sobre escola sabatina, p. 22.
17 Mente, caráter e personalidade, vol. 1, p. 126.
18 Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 514.
19 O Desejado de Todas as Nações, p. 173.
20 Patriarcas e profetas, p. 665.
21 Ibidem, p. 666.
22 Ibidem.
23 Ibidem.
24 Ibidem, p. 667.
25 Ibidem.
26 Ibidem.
27 Testemunhos para ministros e obreiros

evangélicos, pp. 518 e 519.

Referências:


